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O ministro da Fazenda, 
Mailson Ferreira da Nó-
brega, disse na sexta-feira, 
em Florianópolis, que o go-
verno federal está conven-
cido de que o déficit público 
é o principal foco das pres-
sões inflacionárias, e é seu 
combate que lidera a estra-
tégia para devolver 
equilíbrio à economia na-
cional. 

Segundo o ministro, em 
palestra proferida no II Ci-
clo de Debates sobre Políti-
ca Econômica, em Floria-
nópolis, esta estratégia do 
governo se baseia em três 
outros pontos, além da re-
dução do déficit público pa-
ra 4% do Produto Interno 
Bruto (PIB) neste ano e 2% 
em 1989. 

Primeiramente, disse 
ele, está a normalização 
das relações do Brasil com 
a comunidade financeira 
internacional, "uma rela-
ção adulta, que restabeleça 
a volta do fluxo de recursos 
e os níveis de poupança in-
terna, além da credibilida-
de internacional". Esta 
normalização envolve, se-
gundo o ministro, a renego-
ciação da dívida com os 
bancos credores, o acordo 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), "já tec-
nicamente concluído", e 
negociações com outros 
agentes como o Clube de 
Paris. 

Ainda dentro da tentati-
va de normalização das re-
lações com o exterior, ele 
disse que deverão ser ten-
tadas formas novas de re- 

dução em exportações e em 
créditos de terceiros mer-
cados. "Existe, por exem-
plo, a alternativa de voltar 
ao mercado voluntário de 
capitais do Sudeste Asiáti-
co, pelo lançamento de bô-
nus, deslocando, mesmo 
através de grandes estatais 
brasileiras, fluxos de liqui-
dez para aquela região." 

Como outras etapas do 
processo de equilíbrio, Nó-
brega enumerou a moder-
nização do Estado "para 
não agravar o estorvo que o 
governo vem sendo à em-
presa privada", e a área 
social. 

POLITICA 
INDUSTRIAL 

A nova política industrial 
representa, para o minis-
tro, uma mudança na pos-
tura do governo em seu re-
lacionamento com a em-
presa brasileira, nacional 
ou estrangeira, que deverá 
estar regulamentada no 
prazo previsto, de quinze 
dias. Os empresários são os 
que mais esperam pela re-
gulamentação para iniciar 
seus investimentos. 

Ulrich Kuhn, diretor de 
exportações da Hering, de 
Blumenau, disse a este jor-
nal, durante as solenidades 
do ciclo de debates, que a 
indústria têxtil nacional de-
ve dobrar seus investimen-
tos na importação de equi-
pamentos e máquinas. Dos 
US$ 180 milhões aplicados 
neste ano, as importações 
deverão crescer para US$ 
380 milhões no ano que 
vem. Segundo Kuhn, esses 
investimentos devem ser 
iniciados no começo de 
1989. 


